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dois movimentos, um de curto e 
um de médio prazo. O de curto é 
um trato de descartelização. En-
quanto faz retórica de esquerda, 
o PT concentrou na mão de cin-
co bancos 85% das transações fi-
nanceiras. Só para o brasileiro sa-
ber: nos Estados Unidos, cinco 
mil bancos concorrem entre si. 
E quem ganha? O freguês. A tari-
fa é baixa, os serviços são qualifi-
cados, respeita o usuário, respei-
ta o consumidor e o juro cai. No 
Brasil são cinco bancos e quatro 
deles estão entre os mais lucrati-
vos do planeta. Preciso descarte-
lizar isso. Tira a Caixa Econômi-
ca e o Banco do Brasil no primei-
ro dia. Porque, hoje, o BB e a Cai-
xa fazem parte do cartel porque é 
promiscuidade o tempo inteiro.

E continuam bancos públicos?
Vão competir em bases profis-

sionais, vão ganhar dinheiro. Vou 
agravar a competição no primei-
ro dia, estimular muito as finte-
chs, facilitar a normatização dis-
so e aumentar muito fortemen-
te a concorrência bancária. Por 
que os juros brasileiros são, há 
30 anos, o mais alto do mundo? 
Fundamentalmente, essa coisa 
de cartel, mas a outra razão é 
que o governo brasileiro é dese-
quilibrado. Se tenho uma grande 
demanda para financiar a dívida 
pública, o preço da dinheiro, que 
é o juro, sobe. Se fizer um conser-
to da conta pública, de forma que 
o governo não precise mais ir ao 
mercado todo dia para fechar sua 
conta, o preço do dinheiro — que 
é o juro — cai consistentemente.

Em relação aos servidores 
públicos, o que eles podem 
esperar de um possível  
governo Ciro?

Primeiro, respeito e diálogo. 
Fui prefeito e governador e o que 
fiz? Mostrei que não era patrão de 
ninguém, que era apenas um ge-
rente de uma grande orquestra 
e tinha que qualificar, ao máxi-
mo, o serviço que o nosso povo, 
pagante dos impostos, espera de 
nós. Eles querem aumentar salá-
rio, querem melhorar as condi-
ções de trabalho, e isso é huma-
no para um cara que tem históri-
co de classe média como eu. Mas 
o dinheiro nem sempre dá. Então, 
em vez de reprimir, criei um fó-
rum permanente de negociação. 
Todas as entidades dos servidores 
vão fazer parte disso. As primeiras 
reuniões, eu, pessoalmente, como 
presidente da Republica, vou di-
rigir. E estabelecer critérios, por-
que se não dá para resolver a vi-
da de todo mundo de uma vez só, 
e isso tem razoabilidade, vamos 
fazer uma escala de prioridade. 
Vai a polícia agora, vai o médico 
depois, vai o professor antes. Po-
rém, a grande questão do servidor 
é que nós temos que fazer um es-
forço de digitalizar o governo. O 
Brasil é um governo analógico: 
muito papel, burocracia, fragili-
dade, desapreço ao usuário. Vou 
digitalizar radicalmente o gover-
no. Todo relacionamento possí-
vel que a sociedade precisar ter 
com o governo vai ser simplifica-
do e vai ser feito de casa, pela in-
ternet. O usuário será convidado 
a avaliar o desempenho do servi-
ço público e, com bom desempe-
nho, será premiado.

Mas, antes o senhor tem que 
vencer as eleições. Como o 
senhor fará para levar as 
pessoas a acreditarem na  
sua campanha?

Sou um abolicionista numa 
terra de uma elite escravocrata. 
Não sou candidato porque é fá-
cil ou simples. Sou um candidato 
contra o sistema, concretamen-
te. O Brasil é um paraíso fiscal 
dos super ricos, é o país que mais 
paga juros. Quatro dos 10 ban-
cos mais lucrativos do mundo 
são do Brasil e eles compraram 
o sistema político. Se você bo-
tar a briga do Lula com Bolsona-
ro é para ver quem pega na ma-
nivela. Bolsonaro é um malcria-
do, bruto, grosseiro, facistóide. 
Lula é uma pessoa mais afável, 
mais delicada. Porém, passou 
daí, é tudo igual. Modelo de go-
vernança política, modelo de eco-
nomia, rigorosamente a mesma 
coisa. Quero mudar, sou o único 
que está contestando o sistema, 
que tem uma proposta com co-
meço, meio e fim; o único que diz 
de onde vem o dinheiro, o único 
que dá ao povo a cara para bater. 
A turma vai querer o meu fígado. 

Prefere o sistema, o satanás, do 
que eu ser o presidente do Brasil. 
Estou propondo uma revolução. 
Espero, ainda, muito, ter o apoio 
da imensa maioria do povo brasi-
leiro. Estou fazendo o que faz um 
bom centroavante: me desloco, 
atraio o marcador, chamo a bola, 
saio do impedimento. Se me pas-
sar a bola, o gol vai ser de placa. Se 
não passar, vou dar aquela tradi-
cional entrevista: “Dei o melhor de 
mim, para o time, a nossa equipe”.

Tudo seria nos primeiros seis 
meses?

Tudo. Vou energizar a políti-
ca da eleição. Será uma revolu-
ção. Contra tudo e contra todos, 
contra pesquisa, contra não sei o 
quê. Daqui para o dia 2 todos os 
endividados levantarão, todos os 
humilhados, todos os que consi-
deram a corrupção um câncer. 
“Vou dar uma chance para esse 
cara aí”. Imagina a revolução que 
vai acontecer.

Mas, antes disso, tem o voto 
útil. Há essa pregação aí e como 
o senhor vai explicar que não é 
assim?

O poder corruptor do Lula é 
uma coisa que não tem limite, 
ficou uma pessoa que não co-
nheço mais. Um cara que tenho 
uma amizade respeitosa há 30, 
40 anos, mas virou um corruptor 
sem reserva nem limite. Vamos 
raciocinar juntos: por que bota-
mos na Constituição o sistema 
de dois turnos? Porque o cons-
tituinte conhece o Brasil. O Bra-
sil tem muitas ideias, muitas es-
colas políticas, muita liderança 
fragmentada. O primeiro turno 
é para quê? Para que cada cor-
rente se apresente no debate e 
a democracia revele o tamanho 
dessa ou daquela corrente. Su-
ponha que o grande critério se-
ja “não aceito corrupção na po-
lítica”. “Não aceito esse modelo 
econômico que faz os juros se-
rem os mais caros do mundo” 
— é outro critério. Represento 
essas grandes maiorias, deso-
rientadas pelo ódio, pela pai-
xão, para votar contra o fascis-
mo contra o comunismo. Lula e 
Bolsonaro são as duas faces da 
mesma moeda. É o sistema nos 
colocando para brigar para ver 
quem segura a manivela. Lula é 
o cara da boa conversa, da sim-
patia; Bolsonaro é o truculento, 
o bruto, o facistoide. Eu sei dife-
renciar, mas não é isso que vai 
colocar comida no prato. Ado-
rar político é coisa de povo idio-
ta; nenhuma nação do mundo 
adora político. Político tem que 
ser olhado com desconfiança. 
Bota o pezinho atrás, faz o cara 
fazer uma análise, olha de onde 
ele veio. Isso é o primeiro tur-
no, os que são mais votados vão 
para o segundo. E os outros, fa-
zem o quê? Cobrar as promes-
sas, criticar as mentiras e incoe-
rências. O fascismo petista que 
esmagar esse debate, aniquilar a 
oposição, aniquilar a voz — e é 
a minha voz. Repare: não fazem 
essa campanha sórdida com os 
eleitores da Simone (Tebet). Por 
que? A Simone, sendo uma pes-
soa respeitada, é comprometida 
com o modelo também.

Eles tentam fechar a eleição no 
primeiro turno.

Democracia, se você acerta o 
voto, é ganho de voto; se erra, vo-
cê se ferra. Disse em 2018: “A so-
lução para a tragédia do Lula e do 
PT não é o (Fernando) Haddad, 
que acabou de perder a reelei-
ção em São Paulo. Esse é mais do 
mesmo, tem compromisso com a 
corrupção orgânica, com a qua-
drilha que se transformou a dire-
ção do PT. E o Bolsonaro é menti-
ra, nunca foi moralizador de na-
da. Roubava dinheiro da gasolina 
do gabinete”. O sistema conse-
guiu empacotar o Bolsonaro co-
mo moralizador da esculhamba-
ção do PT e eu estou aqui, limpo, 
respeitado. Nunca respondi a in-
quérito. E o povo que decida se é 
melhor repetir mais do mesmo.

Na conversa que o senhor teve 
com os embaixadores, qual é a 
principal preocupação da União 
Europeia?

Perguntam se creio que é pos-
sível acontecer um golpe mili-
tar no Brasil. Disse a eles que 
não, que isso está na paranoia 
do Bolsonaro — e o Lula usa para 
que ninguém discuta corrupção 
ou por que 70% dos brasileiros 

votaram no Bolsonaro. Bolsona-
ro tirou 70% dos votos no Cen-
tro-Oeste, onde está o Distri-
to Federal. Sudeste e Sul, quase 
70%. Foi porque tinha uma obra? 
Não. Porque tinha uma propos-
ta? Não. Votou para protestar 
contra a corrupção generaliza-
da que virou modelo de poder 
de Lula e do PT, mais a gravíssi-
ma crise econômica que produ-
ziram. Falo das propostas de re-
negociação da dívida: isso nas-
ceu com a política de expansão 
do consumo do Lula. Expandiu 
o crediário de 15% para 52% do 
PIB, todo mundo foi para o cre-
diário. Todo mundo lembra que 
podia comprar um microondas 
no tempo do Lula. O que as pes-
soas esquecem é que a letrinha 
pequenininha era o Lula man-
dando a mais alta taxa de juros 
do mundo. Veio a ressaca do go-
verno do PT com a Dilma e aque-
le crédito farto e generoso virou 
humilhação das pessoas no SPC. 
Mais do mesmo só dá o mesmo.

O que o senhor vai fazer  
para a cultura?

Para mim é essencial, porque 
define muito mais coisa do que 
o mecenato e a estética. Define 
a identidade nacional. Por isso, 
vou recriar o Ministério da Cul-
tura e vou fazer do orçamento 
de fomento à cultura o maior 
da história. Essa é a minha tra-
dição. Fiz o Complexo do Dragão 

do Mar, no Ceará, e o (sena-
dor) Tasso (Jereissati) inaugu-
rou. Fiz com uma estrutura de 
fomento de escola de artes, de 
ofícios, etc., além de formação 
de plateia. Tenho muita intimi-
dade com esse assunto. E, ba-
sicamente, precisamos dar um 
passo adiante nas leis de fomen-
to porque foram adulteradas ao 
longo do tempo — e, pratica-
mente, só financiam as expres-
sões estéticas e culturais de re-
torno comercial. Precisamos fo-
mentar o experimentalismo es-
tético, artístico e cultural. Temos 
que chegar na periferia, onde 
há uma explosão de iniciativas 
— hip hop, grafite, coisas que 
tenho visitado. Quero fazer um 
fundo nacional de cultura adap-
tado para que uma fração desse 
dinheiro seja para essas expres-
sões, e não de retorno comercial. 
Essa é a meta do meu projeto e 
será o maior orçamento de fo-
mento à cultura da história do 
Brasil, que está se desestrutu-
rando como identidade nacio-
nal. Nossos hábitos de alimento, 
de vestir, nosso sotaque está se 
pasteurizando. Quero, inclusive, 
fazer com que as redes nacio-
nais comecem a, forçosamente, 
por lei, a abrir nichos crescen-
tes e graduais de produção lo-
cal. Tanto de noticiário quanto 
de produção cultural para res-
taurar as nossas diversas iden-
tidades nacionais, a expressão 

de um Brasil regional, que é ex-
traordinariamente lindo. Estive 
nas comemorações do acam-
pamento Farroupilha: aquilo é 
uma preciosidade que vai ser ex-
tinta se a gente não proteger es-
sas coisas todas. Parintins, uma 
festa que o mundo inteiro ad-
mira, poucos brasileiros conhe-
cem... Quero criar essa dinâmi-
ca de regionalização da produ-
ção cultural e jornalística, como 
também vou financiar coopera-
tivas culturais de jornalistas pa-
ra disseminar a democratização 
da informação. A regulação da 
mídia que Lula propõe é uma 
aberração que não aceito.

Para que a população possa 
ter acesso à bebida, à carne de 
qualidade para o churrasco, 
o que o senhor vai fazer 
concretamente?

Cerveja e picanha não é con-
versa fiada do Lula, é consequên-
cia de uma pequena sobra no ren-
dimento do trabalho. Estou com 
uma proposta que é muito auda-
ciosa, mas também diz de onde 
vem o dinheiro. Primeiro, que-
ro banir a pobreza do lar de 24 
milhões de famílias, que é onde 
ela está hoje. Como fazer? Qual 
é a definição de pobreza sobre 
política individual? Rendimen-
to igual ou inferior a R$ 471 por 
cabeça dentro do domicílio, por 
mês. Achei 24,3 milhões de famí-
lias e criei, então, o Programa de 
Renda Mínima, que dei o nome 
do (ex-senador) Eduardo Suplicy 
porque não gosto de copiar pro-
posta dos outros e fazer homena-
gem. O Suplicy é o campeão des-
se programa de renda mínima e, 
por causa dele, me dediquei a es-
tudar e a viabilizar esse progra-
ma que estou propondo agora. A 
ideia é que, dentro de uma famí-
lia, vamos supor, uma pessoa ga-
nha um salário mínimo com car-
teira assinada — R$ 1,2 mil. Po-
rém, tem mulher e três filhos. Sig-
nifica que quem ganha R$ 1,2 mil 
e três bocas não ganham nada. 
R$ 1,2 mil dividido por quatro dá 
R$ 300. Portanto, R$ 172 para ca-
da pessoa dessa atingir a linha de 
pobreza. O programa vai dar esses 
R$ 172 e, portanto, ele é flexível. 
Não é como o Bolsa Família nem 
como o Auxílio Brasil, porque va-
le para todo mundo dentro do Ca-
d-Único. Como se financia isso? 
Pegando todos os programas de 
transferência de renda — Auxílio 
Brasil, aposentadoria rural, BPC, 
sempre garantindo que ninguém 
perde nada. Quero vincular a ar-
recadação do imposto sobre gran-
des fortunas de 0,5% sobre os pa-
trimônios, na pessoa física, iguais 
ou maiores a R$ 20 milhões, de 
maneira que cada super rico no 
Brasil vai financiar o fim da po-
breza de 871 brasileiros no mês. 
Isso permite que fome e necessi-
dades básicas sejam extintas. Tu-
do mais que o cidadão ganhar, aí 
será para a cervejinha.

Gustavo Petro, presidente 
da Colômbia — país grande 
produtor de cocaína — 
conclamou os países da América 
Latina, na Assembleia Geral 
da ONU, a acabar com a guerra 
contra as drogas. O senhor 
entrará nisso se eleito?

Sim, porém entro com as cau-
telas necessárias da brasilidade 
que amo e a qual pertenço. Esse 
é um assunto que a humanidade 
não conseguiu resolver. Tolerân-
cia zero não funcionou, a guerra 
contra as drogas virou uma tra-
gédia. Quando Lula tomou posse, 
o Brasil tinha 280 mil pessoas no 
sistema penitenciário. Ele inven-
tou uma lei, copiada nos ameri-
canos, a Lei 13.343, que é a guerra 
contra as drogas no Brasil. Crimi-
naliza o “avião”, um menino que 
não cometeu nenhuma violên-
cia e caiu na ilusão de pegar uma 
renda para levar um pacotinho de 
cocaína, uma trouxinha de maco-
nha ou uma pedra de crack. Sa-
be qual é a população carcerária 
brasileira a partir desta lei? Um 
milhão e 200 mil pessoas, qua-
se todos pobres, negros e jovens. 
Está errado porque essa menina-
da não cometeu violência no pri-
meiro ato, mas foi condenada pa-
ra fazer de conta que as autorida-
des estão atuando no território. O 
traficante não mora na periferia: 
mora nos salões ricos da zona sul 
do Rio, na Paulista, nos Pinhei-
ros, em São Paulo, na Aldeota, 
em Fortaleza. Moram nos gran-
des condomínios. Esse menino 

não cometeu violência, mas en-
trou no presídio, tem que se filiar 
às facções criminosas, que hoje 
dominam as periferias do Bra-
sil. Vou fazer o que: transformar 
em federal o enfrentamento às 
facções criminosas — e da ferra-
mentaria de lavagem de dinhei-
ro, com algoritmo, com tecnolo-
gia, que vem basicamente do trá-
fico de armas e de drogas. Porém, 
vou participar desse debate mun-
dial de que esse enfrentamento 
tosco, reprimindo a meninada, 
falhou. A gente tem que fazer es-
se diálogo com muita paciência, 
muita humildade, muito respeito, 
ouvir os especialistas, ouvir os lí-
deres religiosos, ouvir as vítimas. 
As mães estão apavoradas com a 
destruição das famílias pelo nar-
cotráfico, pela dependência quí-
mica — é um debate que não tem 
ponto de chegada, só de parti-
da. Portugal pegou especialistas 
e definiu quanto é a quantidade 
de cada droga que um dependen-
te químico precisa para usar por 
uma semana. Se alguém for pe-
go na rua com essa quantidade, 
que os especialistas definiram co-
mo a necessária e suficiente pa-
ra o adicto, aquilo é problema de 
saúde pública.

Mas não tem que livrar a pessoa 
da dependência?

Tem uma grande discussão, 
que é a dependência e a vontade 
voluntária de sair e a internação 
compulsória. Sou contra a inter-
nação compulsória e fiz muita 
internação voluntária, eu mes-
mo, como voluntário nas madru-
gadas. Nunca falei isso para nin-
guém. Por uma decisão pessoal, 
resolvi, em muitas madrugadas 
em Fortaleza, sair com meu car-
ro, sozinho, e pegar pessoas ar-
rebentadas na rua e dar de co-
mer, levar para tomar um banho 
e perguntar se queria sair. Levei 
muitos para comunidades tera-
pêuticas, muitos. Consegui aju-
dar muitos e fracassei em muitos 
outros também. Tenho intimida-
de: o assunto é grave, é delicado e 
não tem solução mágica.

O que o senhor fará caso perca 
as eleições, já que disse que será 
a última campanha presidencial 
que disputa?

Brinquei, ontem (quarta-feira), 
com uma colega sua, que falava 
em defender em trança e linha, e 
atacar em ziguezague. Disse que 
era segredo, mas não é — é uma 
brincadeira que faço. Vou traba-
lhar, acordar cedo. Hoje (ontem), 
acordei às 5h, peguei um avião 
em São Paulo, desci em Brasília, 
me encontrei com embaixado-
res, vim aqui, vou dar uma entre-
vista daqui a pouco, e vou dormir 
em São Paulo. Amanhã (hoje), me 
preparo para o debate e vou fazer 
o que posso fazer com paz no co-
ração. Estou muito chocado com 
a falta de escrúpulo do Lula e do 
PT, estou muito chocado, é im-
pressionante. Me sinto como um 
cara objeto de extermínio. Eles 
não querem me derrotar: querem 
me exterminar. Quase 40 anos 
de ajudar de vagabundos, quase 
40 anos de ajuda para eles e não 
houve uma parada. Quando o fi-
lho do Lula se enrolou no esque-
ma da GameCorp — nunca con-
tei isso pra ninguém —, fui lá ver o 
que podia fazer. Não tem respeito, 
nem pudor. São nazistas mesmo 
e ficam acusando o Bolsonaro de 
fascista, que é também.

O que esperar desta reta final de 
campanha?

Temos mais 10 dias. Eleitor: 
bote a mão na cabeça, bote a 
mão na cabeça, e pare para pen-
sar. Qual é o prejuízo que tem 
para você, que é brasileiro, que 
está humilhado no SPC, que es-
tá humilhado com o desempre-
go, está humilhado na informa-
lidade? Qual é o prejuízo para 
você, de dar um voto a quem 
você se identifica, que está fa-
lando dos seus problemas? Que 
está propondo, concretamente, 
soluções? O Centrão está dizen-
do que não tem chance? Estão 
dizendo que você não pode so-
nhar. Ele quer que você abra mão 
do seu sonho, porque o seu so-
nho é difícil. O meu sonho é mu-
dar o Brasil. Me ajuda.

Participaram da cobertura 
Taísa Medeiros, Victor Correia, 
Henrique Lessa e Raphael Pati, 
estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Querem ver o satanás e não querem  
me ver na Presidência da República.  
Por que? Porque sei cobrar”

Vou acabar com as emendas. A emenda 
do relator acaba no primeiro dia; acaba a 
roubalheira, acaba o ‘toma lá dá cá’, acaba  
a transformação da Presidência da República  
em esconderijo de ladrão, como é hoje”

O sistema conseguiu empacotar o Bolsonaro como 
moralizador da esculhambação do PT e eu estou 
aqui, limpo, respeitado. Nunca respondi a inquérito”


